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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Grande parte das empresas que 
declaram falência no cenário atual o fazem por 
terem negligenciado a etapa de planejamento, 
o que resultou numa incapacidade de sustentar 
suas atividades. O mesmo se aplica a empresas 
juniores, que apesar de se classificarem 
como associação sem fins lucrativos, ainda 
se encontram na posição de empresa, e 
dessa forma, para que se mantenha operante 
necessita de um planejamento estratégico bem 
definido. Sendo assim, este material propõe uma 
abordagem clara e objetiva de como desenvolver 
um planejamento estratégico dentro de empresas 
juniores em etapa inicial. Esta abordagem é feita a 
partir da coleta de material bibliográfico a respeito 
do planejamento estratégico, e utiliza como base 
os resultados obtidos na sua aplicação dentro da 
EJ da UFPRE-UACSA. Diante de toda a coleta 
e exposição de instruções, pode-se concluir 
que as informações aqui contidas tendem a 
contribuir significativamente no desenvolvimento 
de empresas juniores e até mesmo pequenos 
empreendedores que estão em fase inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento estratégico, 
Empresa Júnior, Fase Inicial, Empreendedorismo.

STRATEGIC PLANNING APPLIED TO 
THE JUNIOR ENTERPRISE IN THE 
TECHNOLOGY AREA OF UFRPE 

ABSTRACT: Most companies that declare 
bankruptcy in the current scenario do so because 
they neglected the planning stage, which resulted 
in an inability to sustain their activities. The same 
applies to junior enterprises, which, despite being 
classified as a non-profit association, are not yet 
in the company’s position, and thus, in order to 

http://lattes.cnpq.br/7747778014491031
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remain a necessary operator of a well-defined strategic planning. Therefore, this material offers 
a clear and objective approach on how to develop strategic planning within junior enterprises 
at an early stage. This approach is based on the collection of bibliographic material regarding 
strategic planning, and uses as a basis the results obtained in its application in the UFPRE-
UACSA JE. In view of all the collection and display of instructions, it can be concluded that the 
information contained here tends to contribute to the development of junior enterprises and 
even small entrepreneurs who are in the initial phase.
KEYWORDS: Strategic planning, Junior Enterprise, Early Stage, Entrepreneurship.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desenvolver um planejamento estratégico é traçar um conjunto de mecanismos 

sistêmicos, fundamentados em metodologias que tem como objetivo descrever, 
contextualizar e aplicar uma diretriz a uma instituição, estabelecendo metas e mobilizando 
recursos (BRYSON; EDWARDS; VAN SLYKE, 2017).

Para sobreviver ao surgimento de novos mercados e desenvolvimento de novas 
empresas, a implantação de uma gestão estratégica torna-se essencial, gerando um cenário 
de alta competitividade, onde o sucesso de uma organização é resultado da combinação de 
uma cultura sólida e bem estruturada com positividade e boa administração (SONI. 2020).

O ponto de partida no desenvolvimento de uma boa estratégia empresarial está 
na definição de missão, visão e valores da organização, no qual terão papel ativo como 
critérios de tomada de decisão (SILVA et al, 2017). A partir dessas fundamentações que 
compõem a espinha dorsal da organização, traça-se o planejamento estratégico. 

De acordo com Donato et al. (2018), é necessário alinhamento entre o planejamento 
estratégico e os setores da instituição para que as diretrizes estabelecidas tenham clareza 
e os objetivos sejam alcançados com a mínima taxa de falha possível. Organizações que 
não tem estratégia bem definida, tendem a usar seus recursos de forma ineficiente, visto 
que não possuem plano de ação bem estruturado para utilização de recurso financeiro e 
humano (DURMAZ; DÜŞÜN, 2016). 

Sousa e Dias (2017) trazem uma percepção de planejamento estratégico como um 
processo que estimula o pensamento estratégico, tendo como base a ideologia de criar 
um sentido tático comum nas pessoas envolvidas, de modo a gerar um ambiente receptivo 
para que estes possam desenvolver ideias com foco na sustentabilidade do negócio.

Para execução deste planejamento estratégico, tem-se buscado profissionais 
capazes de lidar com desafios complexos. As empresas procuram por gerentes com 
competências que vão além da parte técnica, eles precisam ser capazes de impactar 
negócios e a sociedade como um todo. Essas habilidades cognitivas, tem espaço para 
desenvolvimento ainda dentro da graduação, tendo como catalisador a participação dos 
alunos em empresas juniores. Há consistência em afirmar que o impacto nos membros que 
participaram de empresas juniores durante sua graduação, tem facilitado o desenvolvimento 
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de pessoas com um perfil empreendedor e intraempreendedor (ALMEIDA; DANIEL; 
FIGUEIREDO, 2019)

Neste contexto, o objetivo deste trabalho consiste em expor de forma prática 
a importância do planejamento estratégico na implementação da empresa júnior das 
engenharias da Unidade Acadêmica do Cabo de Santo Agostinho na Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, bem como analisar os resultados obtidos da implementação de 
ferramentas de gestão, como: estrutura Organizacional, planejamento estratégico, análise 
SWOT e Business Model Canvas, 

2 | 	METODOLOGIA
O trabalho em questão foi desenvolvido por meio de estudo de caso de uma Empresa 

Júnior da Universidade Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica do Cabo de 
Santo Agostinho (UFRPE – UACSA). É classificado como uma pesquisa básica estratégica, 
cujo o objetivo é descrever as ferramentas essenciais para a aplicação do planejamento 
estratégico nessa organização. A abordagem utilizada para tal possui caráter qualitativo e 
utiliza do método hipotético – dedutivo. 

Os procedimentos aplicados consistiram em análise documental, estudo bibliográfico, 
pesquisa participante e levantamento de dados. Assim, para o embasamento teórico 
foram utilizadas literaturas clássicas e materiais de relevância acadêmica sobre gestão 
empresarial, administração e planejamento estratégico. Já, a parte documental consistiu na 
análise de registros da empresa, material de apoio da Brasil Júnior (2015) e Benchmarking 
com outras empresas juniores da região.

O primeiro passo para este desenvolvimento foi a reunião do grupo para estudo, 
debate e definição da estrutura organizacional. Nessa ocasião foram descritos o arranjo 
hierárquico, cargos e departamentos da EJ. Em um segundo momento, foram definidas a sua 
missão, visão e os valores. Para isso, utilizou-se do apoio de ferramentas disponibilizadas 
no site do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), que 
auxilia na definição e validação dos três pontos e da fundamentação apresentada por 
Ferreira (2016).

Em seguida, definiu-se o público alvo ao qual empresa seria direcionada, para isso 
fez-se uma análise do ambiente por meio da Matriz SWOT, através da aplicação de um 
checklist

A estruturação do modelo de negócios foi baseada no livro “Business Model 
Generation: inovação em modelo de negócios” de Osterwalder e Pigneur (2011), seguindo 
a ordem proposta para preenchimento dos blocos, a fim de garantir o encaixe estratégico. 
Como quarta etapa do processo, observou-se a estrutura interna, com o intuito de prever 
as demandas necessárias para a elaboração dos serviços, o controle das atividades do 
ciclo operacional e parcerias. Junto a isso, ocorreu o levamento de dados das empresas 
regionais, visando melhor o entendimento do negócio e a verificação dos clientes potenciais.
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Para avaliar a eficiência dos processos implementados na empresa júnior, analisou-
se os dados de janeiro de 2019 a agosto de 2020 das atividades realizadas, com o propósito 
de discutir sobre os impactos do planejamento estratégico em relação ao aumento de 
projeto fechados, aumento de receita, melhor prospecção e parcerias fechadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 Caracterização da empresa
A empresa observada nesse estudo é uma associação civil com fins educacionais 

e não lucrativos, baseada na Lei nº 13.267, de 6 de abril de 2016, que disciplina a criação 
e organização de Empresas Juniores, com funcionamento perante a Instituição de Ensino 
Superior, cuja finalidade é formar profissionais com qualidades e habilidades cognitivas de 
acordo com as expectativas do mercado de trabalho. 

A empresa júnior estudada está localizada no Cabo de Santo Agostinho e é 
administrada por estudantes matriculados nos cursos de graduação das Engenharias – 
Mecânica, Elétrica, Eletrônica, Civil e de Materiais – da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Os membros envolvidos desempenham trabalho voluntário e a renda obtida 
a partir dos serviços prestados é revertida para promoção das atividades da empresa.

Os serviços oferecidos são Projetos e Treinamentos voltados para área de atuação 
da associação. Na figura 1 está expresso o escopo de serviços ofertados.

•	Caracterização de materiais através das 
técnicas de DRX e MEV;
•	Gerenciamento de resíduos através de seu 
reuso e destinação correta;
•	Controle de qualidade por meio de avalição 
dos materiais utilizados.

•	Desenhos de planta baixa, de corte e 
fachada;
•	Gerenciamento de insumos na construção 
civil
•	Adequação de projetos arquitetônicos à NBR 
6492.

ELÉTRICA/ELETRÔNICA MECÂNICA
•	Dimensionamento de quadros elétricos;
•	Projetos de automação residencial, predial e 
industrial;
•	Dimensionamento e projeto de sistema 
fotovoltaico;
•	Instalações elétricas.

•	Desenhos de componentes mecânicos;
•	Dimensionamento e análise estrutural de 
componentes mecânicos;
•	Dimensionamento e auditoria de sistemas de 
climatização;
•	Análise de modo de falha de um sistema ou 
componente mecânico;
•	Usinagem de pequenos componentes.

MATERIAIS CIVIL

Figura 1: Escopo de serviços ofertados

Fonte: Autores 
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Os serviços foram ofertados através da prospecção ativa, que consiste em entrar 
em contato com empresas, por meio de ligações ou visitas técnicas. Com isto, criou-se uma 
carteira com o perfil dos potenciais clientes, de modo a manter um permanente contato 
para oferta dos serviços. 

3.2	 Missão, Visão e Valores
A identidade e o posicionamento estratégico da empresa júnior foram definidos 

através das expectativas e desejos para o futuro, além de um conjunto de princípios, 
crenças e questões éticas que sustentaram a tomada de decisão dos membros envolvidos, 
denominados missão, visão e valores, apresentados a seguir:

a)	 Missão: Produzir serviços e consultoria de Engenharia, proporcionando aos 
clientes um trabalho eficiente, que atinja as expectativas do mercado consumi-
dor, e assim promover o desenvolvimento profissional dos estudantes envolvi-
dos com a empresa. 

b)	 Visão: Ser reconhecida como uma das maiores Empresas Juniores de serviços 
e consultoria de Engenharia na região Norte-Nordeste, devido à qualidade e à 
pontualidade.

c)	 Valores: Focados no profissionalismo, ética, responsabilidade social e ambien-
tal, sinergia, evolução e a difusão do conhecimento. 

3.3	 Hierarquia, Organograma e Descrição de Cargos
Em relação a estrutura organizacional, foi verificado que, conforme a Brasil Júnior 

(2015), a estrutura da grande maioria das EJs brasileiras é dividida em quatro instâncias, 
além dos trainees: Assembleia Geral, Conselho, Diretoria Executiva e Membros. Desse 
modo, a empresa tratada seguiu esse mesmo padrão.

O arranjo hierárquico é composto por um diretor-presidente, vice-presidente, 
gerentes e diretores distribuídos pelos setores de projetos, recursos humanos, marketing 
e administrativo-financeiro. Contudo, visando a otimização do negócio, foram realizadas 
alterações nesse quadro de cargos. Levando em consideração que o setor de vendas 
e relacionamento com os clientes precisava de atenção exclusiva e que o presidente 
conseguia realizar todas as atividades essenciais com o auxílio das demais diretorias, 
optou-se por substituir a vice-presidência por uma Diretoria Comercial, isso acabou 
impactando significativamente na prospecção de serviços.

O organograma da EJ está apresentado na figura 2 e a descrição dos cargos na 
figura 3 
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ASSEMBLEIA 
GERAL

CONSELHO 
ESTRATÉGICO

PRESIDENTE

DIRETOR DE 
PROJETOS

DIRETOR DE 
RECURSOS 
HUMANOS

DIRETOR DE 
MARKETING

DIRETOR 
ADMINISTRATIVO 

- FINANCEIRO

DIRETOR 
COMERCIAL

ANALISTAS DE 
PROJETO

Figura 2: Organograma da Empresa Júnior analisada

Fonte: Autores
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CARGO DESCRIÇÃO DO CARGO

Assembleia Geral

A Assembleia Geral é o órgão máximo da empresa júnior e têm poderes para decidir todas as
questões relativas ao seu objetivo, podendo ser ordinária ou extraordinária. Para que todas as
decisões sejam legitimadas e validadas, é necessário que essa atinja um número mínimo de
participação (que costuma ser da ordem de 75% de presença dos membros), que deve ser
previamente acordado e estipulado por todos. Compete à Assembleia Geral: eleger e destituir
os membros que compõem a Diretoria Executiva; apreciar, examinar e aprovar o relatório da
Diretoria, o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras; propor e aprovar
alterações no Estatuto Social e no Regimento Interno.

Conselho 
Estratégico

O conselho Estratégico é o orgão de consulta e assessoramento à Diretoria Executiva da
empresa júnior. É composto por ex-membros da EJ, indicados pela Diretoria Executiva, que
possuem condições de orientar a gestão em situações que necessitem de mais cautela.
Compete ao Conselho Estratégico: contribuir com pareceres técnicos a serem analisados pela 
Diretoria Executiva; participar de reuniões, sem direito a voto, com o objetivo de expor ideias e
contribuir com o objeto social da EJ; participar da elaboração e revisão do planejamento
estratégico e acompanhar a execução do mesmo; apoiar a Diretoria Executiva nos planos de
captação de recursos e acompanhar a realização dos Planos de Ação e a Proposta
Orçamentária.

Diretoria Executiva

A Diretoria Executiva é investida dos poderes de administração e representação da empresa
júnior, de forma a assegurar a consecução de seus objetivos, observando o Estatuto Social,
Regimento Interno e as deliberações da Assembleia Geral. É composta por seis membros
efetivos, eleitos pela Assembleia Geral para mandato de 1 ano, com a seguinte distribuição:
Diretor - Presidente, Diretor de Recursos Humanos, Diretor de Marketing, Diretor de Projetos,
Diretor Administrativo-Financeiro e Diretor Comercial. Cabe à diretoria zelar pelo cumprimento
dos objetivos planejados e representação perante a qualquer stakeholder .

Presidência

A presidência assegura a obtenção dos resultados definidos nos planos operacionais,
estratégicos e administrativos, alinhados à missão da empresa. Compete ao Presidente o
exercício das funções inerentes à coordenação, direção e controle de todos os setores da
empresa, bem como a representação da sociedade ativa e passivamente judicial e
extrajudicialmente, e a nomeação de seus auxiliares.

Diretor de Projetos

Gerencia a área de projetos, coordenando as equipes responsáveis pela prestação direta ou
indireta dos serviços. Compete ao Diretor de Projetos definir o objetivo geral do projeto,
objetivos individuais, cronograma de atividades, responsabilidades e recursos. Junto ao setor
comercial, é responsável por dirigir as estratégias de prospecção ativa, bem como representar
comercialmente a EJ frente a clientes.

Diretor de Recursos 
Humanos

É responsável pelo gerenciamento de toda a mão de obra humana da empresa. Cria e
regulamenta as diretrizes internas de deveres e direitos dos membros. Atua no setor de
gestão de pessoas, estabelecendo estratégias e treinamentos para desenvolver os membros
cognitivamente de forma individual e coletiva. Além disso, é também responsável pelo
recrutamento de novos membros.

Diretor de Marketing

Desenvolve e coordena as estratégias de marketing da EJ, com foco na divulgação da
empresa e de eventos ou treinamentos ofertados. Responsabiliza-se por administrar as redes
sociais e meios de contato, realizar pesquisas de mercado, trazer novas ideias para geração
de receita e coletar feedbacks de clientes. Por fim, é responsável por desenvolver e
padronizar toda a identidade visual da empresa.

Diretor 
Administrativo-

Financeiro

Coordena os departamentos contábeis e financeiros, elaborando relatórios gerenciais e
desenvolvendo normas internas, processos e procedimentos de finanças. Compete, também,
ao Diretor Administrativo - Financeiro a regulamentação da situação jurídica da empresa,
desenvolvendo documentações e estabelecendo contato com os orgãos responsáveis. 

Diretor Comercial

Compete ao Diretor Comercial a coordenação da área de vendas, sendo responsável por
gerenciar diretrizes e definir estratégias para comercialização de produtos e serviços. Atua em
parceria com o departamento de projetos na prospecção ativa. Representa comercialmente a
empresa nas reuniões e visitas de diagnóstico, bem como apresentações de propostas
comerciais.

Analista de Projetos Os analistas de projetos compõem a equipe de projetos, coordenada pelo diretor, que atua na
execução técnica dos serviços ofertados pela EJ.

Figura 3: Descrição de Cargos

Fonte: Autores
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3.4	 Matriz SWOT
Com Análise SWOT, a empresa foi capaz de encontrar seu posicionamento no 

mercado e formular sua estratégia de negócio com a finalidade de otimizar seu desempenho. 
Dessa maneira, através da aplicação do ckecklist de variáveis internas dos envolvidos do 
projeto, sendo eles  a Instituição de Ensino Superior (IES), professores, alunos, mercado 
e Movimento Empresa Júnior (MEJ), obtém-se os pontos fundamentais da EJ, referentes 
ao ambiente interno e externo (MORRETO NETO et al; 2014), montando assim a Análise 
SWOT, que pode ser observada na figura 4. 

PONTOS  FORTE S PONTOS  FRACOS

A
M

B
IE

N
TE

 I
N

TE
R

N
O

FOR ÇAS  (S TR E NGHTS )

-  L ocalização es tratégica;
-  Apoio ins titucional da univers idade;
-  S uporte do ME J ;
-  S erviços  qualificados ;
-  Cus to s ignificativamente reduzido;
-  Profes s ores  cons ultores ;
-  E quipe multidis ciplinar e focada.

FR AQUE ZAS  (WE AK NE S S E S )

-  R otatividade de membros ;
-  R ecurs os  financeiros  limitados ;
-  Inexperiência gerencial dos  
membros ;
-  Aus ência de s ede fís ica.

A
M

B
IE

N
TE

 E
XT

E
R

N
O

OPOR TUNIDADE S  (OPPOR TUNITIE S )

-  Profes s or coordenador com grande 
experiência de mercado;
-  Apoio e reconhecimento nacional do 
trabalho de empres as  juniores ;
-  B us ca por preços  mais  econômicos ;
-  Cres cimento do número de 
microempreendedores .

AME AÇAS  (THR E ATS )

-  Concorrência com outras  empres as  
juniores ;
-  Corte de gas tos  de pos s íveis  
clientes ;
-  Calendário acadêmico da ins tituição;
-  B aixa receptividade de mercado por 
s e tratar de uma empres a recém 
fundada.

Figura 4: Matriz SWOT da empresa júnior analisada

Fonte: Autores

É esperado que se tenha pontos negativos como a inexperiência dos membros e 
receio dos clientes em contratar uma empresa nova, entretanto a presença de professores 
consultores que fornecem todo suporte técnico necessário torna possível contornar esse 
desafio, tanto na hora de negociar com o cliente quanto na hora de executar. A atuação do 
professor coordenador e sua experiência de mercado (cerca de 20 anos), traz bagagem 
de conhecimento gerencial para os membros, bem como credibilidade institucional e 
comercial. A cobertura da IES e o suporte do MEJ fornecem segurança para a empresa 
ainda em etapa inicial. Por fim, tem-se a localização estratégica da empresa, uma vez que 
está inserida no Cabo de Santo Agostinho, próximo ao complexo industrial portuário de 
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Suape, possibilitando alta taxa de prospecção ativa e até prospecção passiva por parte das 
empresas lá alocadas. 

Fraquezas como rotatividade de membros e recursos financeiros limitados ainda 
são fatores preocupantes. Para isso, a empresa investe tempo em treinamentos de novos 
membros para que o impacto da rotatividade seja reduzido, e preza também pelo bom 
gerenciamento de capital, eliminando gastos desnecessários. Por fim, é possível notar 
que os pontos negativos dispostos na matriz SWOT tem teor não crítico, dessa forma, é 
possível reduzi-los ou ainda os contornar com o bom gerenciamento e aproveitamento dos 
pontos positivos, destacando o suporte institucional e dos professores. 

3.5	 Business Model Canvas 
O Business Model Canvas permitiu a visualização das principais áreas do negócio 

e as interligações existentes entre elas. Logo, todos os dados foram preenchidos de forma 
clara e objetiva, além de serem revisados e atualizados com frequência. A partir dessa 
ferramenta foi possível obter materiais importantes para a elaboração do plano de negócios 
da empresa. Na Figura 5 está descrito o modelo de negócio da EJ analisada. 
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Figura 5: Business Model Canvas da empresa júnior analisada

Fonte: Autores 
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Por meio do levantamento de dados de potenciais clientes, foi identificado que o 
segmento de clientes da empresa refere-se a um mercado segmentado, pois desenvolve 
produtos e serviços para parcelas com variações muito sutis no que tange suas necessidades 
e interesses. 

Além disso, como proposta de valor foi observado que seu maior diferencial é 
prestação de serviços de qualidade com custo acessível, visto que por ser uma empresa 
júnior, os serviços oferecidos apresentam baixo custo se comparado ao de entidades com 
fins lucrativos.

No que se refere aos canais de distribuição e relacionamento com clientes, 
evidenciou-se que o primeiro contato ocorre normalmente por ligações, seguidas de 
reuniões presenciais ou remotas e quando necessário visitas de diagnóstico ao cliente, 
além do mais, utilizou outras fontes de contato, como redes sociais, e-mail comercial e 
vídeo conferências.

Em relação ao preço, foi observado que o fluxo de receita ocorre a partir da prestação 
de serviços e a estrutura de custo varia de acordo com a metodologia de precificação, que 
examina os gastos diretos e indiretos gerais, número de analistas, homem-hora e nível de 
conhecimento acerca do projeto. 

Considerando as demandas internas, os recursos físicos foram oferecidos pela própria 
Universidade, que se tornou a principal parceira da EJ. Somando a isso, a determinação, 
criatividade, multidisciplinaridade e conhecimento da equipe foram fundamentais para a 
realização das principais atividades.

3.6	 Serviços realizados nos anos 2019 e 2020
Após a aplicação das ferramentas de gestão relacionadas ao planejamento 

estratégico e a elaboração da estrutura organizacional, a empresa júnior estudada 
apresentou aumento significativo nas atividades comerciais. Em atividades como visitas 
e parcerias, o aumento excedeu 100%, além de dobrar a quantidade de apresentações 
de proposta comercial. No que diz respeito a reuniões de diagnóstico, fez dezoito vezes 
mais reuniões que no mesmo período do ano anterior e quanto aos serviços realizados, o 
aumento foi de 50%.  Estes dados podem ser visualizados na figura 6.



 
Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2 Capítulo 16 262

 

Figura 6: Gráfico comparativo das atividades comerciais da EJ no período jan-ago de 2019 e 
2020.

Fonte: Autores

Com a utilização da prospecção ativa, em 2020, o número de contato com os 
clientes aumentou, uma vez que foram realizadas, segundo a EJ, mais de 600 ligações, 
com o objetivo de prospectar projetos, sendo realizadas pouco menos de 50 ligações no 
ano de 2019.   Assim, verificou-se o acréscimo do número de reuniões de diagnóstico, 
visitas de diagnóstico e apresentação de proposta nesse ano, mostrando que a estratégia 
de prospecção ativa funciona e pode ser recomendada a outras empresas.

A organização conseguiu ainda fechar parceria com 3 empresas júniores da região, 
impulsionando o seu reconhecimento no mercado e amenizando assim uma de suas 
ameaças que é a concorrência com empresas juniores e não juniores do mesmo segmento. 

De janeiro a agosto de 2019 foram efetuados 2 serviços, sendo dois treinamentos. 
Já em 2020, até agosto, foram realizados 3 serviços, sendo dois treinamentos e um projeto. 
É possível afirmar que os serviços realizados em 2020 apresentam maior credibilidade 
financeira, utilizando como base os critérios de maior relevância técnica de projeto, segundo 
a EJ, e lucro total de serviço. Na figura 7 é possível visualizar que de janeiro até agosto 
de 2020, a EJ em questão arrecadou cerca de 5 vezes o lucro total do mesmo período no 
ano anterior. 
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Figura 7: Gráfico comparativo dos resultados financeiros no período jan-ago de 2019 e 2020.

Fonte: Autores

Por fim, com a promoção da EJ no âmbito acadêmico, mais universitários passaram 
a ter interesse em participar do projeto e reconheceram a importância do mesmo para o 
desenvolvimento profissional. Isso ocasionou o aumento do apoio por parte dos discentes e 
dos docentes, resultando em um processo seletivo com mais de 50 interessados em 2020, 
número 90% superior ao do ano anterior. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Logo, concluímos que foi alcançado o objetivo de descrever etapas importantes do 

planejamento estratégico, propondo uma instrução para os empresários juniores e ainda 
microempreendedores que procuram utilizar metodologias estratégicas na sobrevivência e 
evolução de suas respectivas empresas.

Incentivamos a participação de alunos de graduação em empresas juniores, por 
identificá-la como um catalisador de desenvolvimento do pensamento estratégico e 
impulsionador de carreira. 

Os principais responsáveis por garantir a aplicabilidade de um planejamento 
estratégico são os membros que compõem a organização, desta forma, todo o 
desenvolvimento de uma estratégia só faz sentido se houver unidade de pensamento e 
ação entre as partes envolvidas. 

Durante a etapa de fundação notou-se dificuldade por partes dos membros nas 
soluções dos trâmites contábeis e jurídicos. Parte dessa dificuldade deve-se a linguagem 
não clara existente nos tutoriais e manuais que dispõem informações a respeito dessas 
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documentações. Dessa forma, deixa-se como sugestão de trabalhos futuros, um material 
instrutivo de como proceder e solucionar as problemáticas encontradas na fundação de 
uma empresa júnior.
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